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Eixo Temático: 6. Novas Tecnologias na Educação. 
Resumo: Este trabalho sintetização o conteúdo elaborado no Trabalho de Conclusão de Curso homônimo que consiste em uma pesquisa de caráter qualiquantitativo que analisou as percepções de aprendizagem de professores e alunos de uma turma de Ensino Médio da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Coronel Sarmento envolvendo as redes sociais. Justificando-se pela necessidade de reflexão que a educação atual apresenta diante dos desafios que as tecnologias trazem ao contexto educacional. Fazendo um levantamento bibliográfico da evolução da utilização de Tecnologias de Informação e Comunicação (TDIC) em um contexto educacional. E as possibilidades que estas interfaces possibilitam alicerçadas no conceito de web Currículo.
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1 Introdução.
A Pesquisa que deu origem a este trabalho foi desencadeado durante minhas atividades do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência). Quando certo dia de atividades, na sala de informática, me deparei com uma placa que dizia “É PROIBIDIO O ACESSO AO FACEBOOK”. A partir daí começaram minhas reflexões sobre Redes Sociais e Educação. 
A sociedade em que vivemos é produto de um processo histórico de grandes mudanças e essas transformações foram em sua maioria impulsionadas pelo desenvolvimento tecnológico (ALMEIDA; VALENTE, 2012, p.1). Não é recente a utilização de tecnologias pelo homem, este fato está presente desde as primeiras relações entre os homens sobre a face da terra, se hoje estamos no nosso atual patamar de desenvolvimento é devido aos avanços tecnológicos (KENSKI, 2007, p.15).

Cotidianamente somos confrontados com novas maneiras de nos relacionarmos com nossos semelhantes. Neste momento em algum lugar do mundo algum jovem está desenvolvendo uma maneira inovadora de produção de conhecimento.

2 Locus da pesquisa. 
A pesquisa foi realizada na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Coronel Sarmento, instituição centenária que foi fundada em 13/05/1903, localiza-se na Rua Manoel Barata nº 580 na área centro-comercial do distrito de Icoaraci no Município de Belém.

3 Histórico mundial da utilização dos computadores na educação.
A história da informática aplicada à educação acompanha a própria história da informática em geral. Pois desde seus primeiros passos estas ferramentas andam de mãos dadas. Valente (1999, p.32) comenta que as primeiras experiências da aplicação da informática na educação ocorreram já nos anos cinquenta, e como afirma o autor refletiam o ideal da época do que seria ensino e aprendizagem. Ele afirma que a ênfase que era dada no processo era praticamente a de armazenar informação em uma determinada sequência e transmiti-la ao aprendiz. Na verdade, era a tentativa de implementar a máquina de ensinar idealizada por Skinner. Porém, como Valente nos diz, hoje, a utilização destas máquinas já há muito ultrapassaram esta concepção de ensino.
3.1 As Redes Sociais 

Segundo Ferreira (2011, p.3) a origem do termo rede vem do vocábulo latino rete e assume hoje em dia vários significados. Passando desde uma espécie de malha, organização de espionagem, conjunto de vias e meios de transportes, sistema interligado de comunicação, ou o que nos interessa um grupo de pessoas interligadas. E Marteleto (2007 apud FERREIRA, 2011) comenta que o conceito de rede remonta a Hipócrates (460 -377 a.C), que é considerado o pai da medicina ocidental moderna. 

De acordo com Musso (2010 apud MEDEIROS, 2013) o termo rede passou por uma série de mudanças e de adaptações ao longo do tempo, mas sua feição atual conceitual ocorreu entre os séculos XIV e XVIII. Musso define rede como “uma estrutura interconexa instável, composta por elementos em interação, e cuja variabilidade obedece a alguma regra de funcionamento”. 

A estrutura de organização social já existia em outros tempos espaços, mas com a evolução social associada com o progresso tecnológico da informação uma nova compreensão foi estabelecida ao termo (CASTELLS, 1999 apud SUGAHARA; VERGUEIRO, 2010).

É atribuído a Barnes o primeiro uso do termo rede social (social network), quando em 1954, começou a usá-lo, sistematicamente, para demostrar padrões dos laços incorporando os conceitos tradicionalmente usados, pela sociedade e pelos cientistas sociais (FERREIRA, 2011, p.4). 

Atualmente, o conceito mais comum para rede social é o de ambientes virtuais nos quais os sujeitos se relacionam instituindo uma forma de sociabilidade que está ligada à divulgação e apropriação de informações (DIAS; COUTO, 2011, p.1). Apesar de serem desenvolvidas em ambientes virtuais, estas relações são um aspecto da vida real das pessoas envolvidas nestas redes. E destas novas relações surgem novos comportamentos sociais. Onde todos são ao mesmo tempo produtores e consumidores de novos saberes. 

As Redes Sociais em contexto digital surgem das práticas de interação orientadas para a partilha, e a formação de grupos de interesse (MIRANDA et tal, 2011).

As conexões podem ser percebidas de várias maneiras. E geralmente são constituídas por laços sociais e que por sua vez são constituídos por interações sociais entre os atores (RECUERO, 2008, p.30).  
4 Web Currículo: Educação e as novas tecnologias.  
Hoje, os educadores não veem o currículo como uma grade. Mas percebem-no como um campo de afirmação social e cultural. Porém, apesar do novo olhar lançado sobre o que é o currículo, as mudanças nas práticas caminham em passos lentos, porém, a caminhada já começou. O Web Currículo busca a ruptura do currículo descontextualizado que segundo Martins (2004) atua da seguinte forma: 
No currículo descontextualizado não importa se há saberes; se há dores e delícias; se há alegrias e belezas. A educação que continua sendo “enviada” por esta narrativa hegemônica, se esconde por traz de uma desculpa de universalidade dos conhecimentos que professa, e sequer pergunta a si própria sobre seus próprios enunciados, sobre seus próprios termos, sobre porque tais palavras e não outras, porque tais conceitos e não outros, porque tais autores, tais obras e não outras. Esta narrativa não se pergunta sobre os próprios preconceitos que distribui como sendo seus “universais”. Desde aí o que se pretende é, portanto, colocar em questão estes universais” (p.31-32).

No atual momento em que se encontra nossa sociedade já não podemos viver em escolas com tais práticas. Onde o local não é valorizado, onde a cultura regional não é apresentada. E o Web Currículo surge como um caminho que pode levar com a ruptura deste paradigma. 
Almeida (2014. p.19-20) noz diz que a utilização das TDIC bem como das Redes Sociais Digitais possibilitam a construção do currículo nas práticas pedagógicas por meio da expressão das ideias; interação social; a navegação por hipermídias; exploração, seleção crítica e articulação de informações disponíveis em distintas fontes, para por fim transformá-las em conhecimentos. E desta forma chegando à inteligência coletiva que propõe Lévy (1993). 

Web currículo é um processo no qual as TDIC se encontram presentes no desenvolvimento do currículo em atividades pedagógicas, nas quais tanto alunos como professores se apropriam destas tecnologias e as utilizam para aprender, como se elas fossem invisíveis.  (SANCHES 2001 apud ALMEIDA; VALENTE, 2012). 

E é nesta perspectiva integradora de interferência e transformações mútuas entre o currículo e as tecnologias concebe-se o Web Currículo (ALMEIDA, p.21). E segundo a autora os elementos para a criação de um Web Currículo são o professor, o aluno, as TDIC, a cultura, a proposta curricular e a prática pedagógica, e estes elementos se fortalecem com a prática de projeto, investigação científica e resolução de problemas. 
Santaella (apud ALMEIDA et al 2014, p.21) afirma que o desenvolvimento de web currículos implica do desenvolvimento de novas habilidades diferentes daquelas mobilizadas pela leitura do texto impresso. Há a necessidade de uma reflexão e capacitação contínua por parte dos educadores. E esses desafios e a nova forma de se encarar a realidade da educação Almeida (2014, p.21-22) nos explica: 

Estes processos exigem esforços do ponto de vista, cognitivo, social e cultural, mas do que simplesmente usar o computador e fazer buscas pela internet, revelando a complexidade da integração entre o Currículo e as TIC, consideradas mais como linguagem do que como ferramentas. Trata-se de usar a linguagem veiculada pelas TIC em atividades que propiciem aos aprendizes a fluência tecnológica para utilizar mecanismos automáticos de buscas de informações, avaliar a qualidade das informações em relação à fidedignidade da fonte e da relevância para o tema de estudos; participar das redes dialógicas de comportamento de experiências e de produções sobre o tema de interesse comum; entender as formas de atribuir significados sobre o mundo por pessoas de distintos contextos e culturas. 
Além da maior possiblidade de acesso à informação a TDIC proporcionam aos aprendizes uma maior visão sobre sua realidade sendo assim um fator de equidade social. 

Para que o uso de redes sociais associados na concepção de Web currículo não basta haver a posse do aparelho tecnológico é necessário desvelar e afirmar constantemente o teórico-filosófico que subsidia a ação. Desta forma o uso das TDIC não acabará sendo banalizado pelo simples uso de uma nova tecnologia em si (ALVES apud ALMEIDA  et tal , 2014, p.42).

Mais do que simples ferramentas as TDIC são instrumento culturais de representação do pensamento humano e de atribuição de significados pelas pessoas que interagem e desenvolvem suas produções por meio delas (ALMEIDA, 2014, p.20). Neste sentido a escola muda:

A construção de Web Currículos acentua a relevância de reconfigurar o papel da escola para tornar-se um espaço público de formação e produção de conhecimentos, ampliado pela conexão nas redes por meio das quais interatua com diferentes sujeitos e espaços de produção do saber e com os conhecimentos do cotidiano. (ALMEIDA et al 2014, p.23).
5 A Pesquisa 

Para se obter os dados dos 21 alunos foi aplicado um questionário e posteriormente um foi realizado um grupo de discussão. Já com três professores foi aplicado um questionário. 

As respostas dos alunos dadas no grupo de discussão revelam o quão presente as redes estão nas suas vidas. Demostraram também o modo como eles compreendem o que são as redes sociais. Em sua maioria os alunos as utilizam para a comunicação com seus pares. Usam para expressar seus sentimentos. Para buscar novos relacionamentos, para buscar mais intimidade com pessoas distantes. Bem como para se manterem informados e buscar novos conhecimentos. 

Os alunos expressaram conhecer os perigos que esta novas tecnologias trazem junto com seus benefícios. Comentaram também das possibilidades que elas proporcionam para aprendizagem. Mas mostraram suas frustrações por não usarem nem a sala de informática nem as Redes Sociais ou outras TDIC para sua aprendizagem. Os alunos até relataram que até desde que entraram na escola sequer usaram os computadores. Outros usaram, mas reclamaram da condição dos mesmos durante a utilização.
Todos os três professores pesquisados em um momento ou outro tiveram disciplinas que abordaram o uso das TDIC na educação. O que já mostra um avanço. Porém, mesmo tendo estas disciplinas os entrevistados não usam com frequência as tecnologias disponíveis na escola para um melhor aproveitamento no ensino e aprendizagem. 

Os professores usam menos Redes Sociais que os alunos, porém as mais usadas pelos alunos sãos as mesmas que os professores utilizam que são o Facebook e o Whatsapp. Logo poderia haver uma maior interação entre os professores e os alunos se assim fosse planejado. 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os alunos com seu uso diário das redes sociais compreendem as possibilidades que estas interfaces possibilitam. Como momentos de aprendizagem mais dinâmicos e mais atrativos. Mas não efetivam estas ações por falta de uma monitoria por parte dos professores.  

Segundo os autores pesquisados e também em compasso com as falas dos alunos, as redes sociais podem contribuir significante para aprendizagem. Devido ao seu caráter agregador de interfaces, pela junção de texto, imagens, vídeos e sons.  E pela intensa conectividade que existe dos alunos nestes meios de comunicação. Um panorama foi traçado dos passos dados no uso das TDIC nos Estados Unidos na França e suas contribuições para o desenvolvimento dos projetos nacionais de educação e tecnologia. Cada um com suas singularidades e detentores de contribuições para a esfera educacional internacional.

Os passos dados no uso das TDIC na educação ainda são recentes. Há um longo trajeto a ser desenvolvido. Experiências precisam ser mais divulgadas. Encontros de compartilhamento necessitam ser realizados com mais frequência. Pois muitas vezes o setor de nossa sociedade que último recebe os avanços tecnológicos é a escola, e não podemos deixar que isso se perpetue. 

Os professores precisam ser alvos de constantes capacitações para usar as tecnologias que surgem em uma velocidade espantosa. 

Nossos alunos estão envoltos neste dilúvio tecnológico e carecem de orientações para o uso. Um olhar crítico de cada educador sobre sua própria prática é necessário. 

Há uma diversidade de recursos que as redes sociais possuem que podem ser utilizados pelos educadores para complementar os conteúdos ministrados em sala de aula. Com o uso de recursos dos grupos das redes, todos os espaços em que os alunos se encontrarem pode ser uma extensão da sala de aula, pois juntos professores e alunos podem, compartilhar materiais, tecer comentários, responder questionamentos, orientar um de seus pares que não compreendeu certo conceito e por fim formular novos conhecimentos. 

As redes sociais são um fenômeno recente de nossa sociedade, mas já mostram as suas implicações por seu uso. Muitos setores da sociedade já usam as redes sociais para melhorarem suas ações. E as escolas também podem seguir esse caminho e usar a conectividade que tais interfaces proporcionam para tornar o estudo mais atrativo, de qualidade e voltado para os reais interesses dos seus alunos. Promovendo não apenas o preparo do aluno para a sociedade existente, mas também formando cidadãos da Sociedade do Conhecimento. 

“No que você está pensando?”

“O que está acontecendo?”

Estas são as frases que estão nos espaços destinados a novas postagens das duas redes sociais mais populares do mundo. E essas perguntas podem também nos instigar sobre a educação contemporânea. O que estamos pensando para melhorar a aprendizagem de nossos alunos? O que está acontecendo no contexto educacional local, nacional e mundial que pode também ser aplicado com meus alunos? 

Um fascinante horizonte está sendo descortinado na frente de educadores e educadoras com a utilização das TDIC e baseados em um Web Currículo. Onde os conteúdos estão em sintonia Onde todos são produtores e difusores de conhecimentos. E este horizonte está disponível àqueles que são inquietos na constante busca da construção de novos saberes. 
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